
638

Análise Social, vol. XLI (2.º), 2006

suído colónias, maioritariamente em
África, durante apenas cinquenta
anos, Mergner revela traços de dis-
curso colonialista no presente. Estas
incursões inspiradas pela religião e
pela ideologia nacionalista de finais do
século XIX e primeiras décadas do sé-
culo XX — após a Conferência do
Congo (1884-1885) — transportavam
consigo a imagem estereotipada do
«negro» e da «negra», manifestações
que Mergner encontra na literatura
infantil; de facto, o autor defende que
o conceito de «negro» está intima-
mente ligado ao da infância na socie-
dade burguesa, com as crianças e os
negros tipificados como criaturas da
natureza que carecem de uma influên-
cia civilizadora — com a importante
diferença de os segundos serem des-
tinados aos níveis mais baixos da so-
ciedade, ao passo que as primeiras
são burgueses em potência. Actual-
mente, a manifestação mais popular
deste fenómeno na Alemanha surge
na forma do «Sarotti Negro», uma
figura dos anúncios publicitários de
uma conhecida marca de chocola-
tes — o popular doce coberto de
chocolate tem o nome de «beijo ne-
gro» (Negerkuss).

Na avaliação da utilidade desta
compilação para os estudiosos da
área podemos apontar como uma
crítica óbvia o seu carácter eclécti-
co; certamente não existe uma rela-
ção directa, ou sequer indirecta, en-
tre, por exemplo, a política externa
dos Estados Unidos nas Filipinas e o
discurso colonial da Alemanha. Con-
tudo, já que o eclectismo é uma «fa-
lha» praticamente universal das anto-
logias de vários autores, tal não é

com certeza um defeito grave. Mais
potencialmente enganadora para o
leitor é a sinopse da contracapa, ao
dar a entender que os ensaios do
volume se centram nas questões da
migração e das fronteiras no contex-
to do pós-11 de Setembro, quando,
na verdade, apenas o artigo de
Weekley o faz. Porém, alguns destes
ensaios proporcionam informações
úteis aos estudiosos da migração,
particularmente em áreas especializa-
das para as quais escasseiam as aná-
lises aprofundadas; a exploração dos
processos de tomada de decisão da
migração para além do puramente
económico (Hoerder e Geisen) e a
análise do discurso da integração
europeia (Kraus) são particularmente
oportunas. A esta luz, a compilação
deve ser entendida não tanto como
uma antologia de ensaios sobre a
migração, a mobilidade e as frontei-
ras per se, mas antes como uma
série de artigos sobre questões rela-
cionadas com este amplo tema.

DAVID CAIRNS

J. Martins Pereira, Para a História
da Indústria em Portugal, 1941-
-1965. Adubos Azotados e Side-
rurgia, Lisboa, Imprensa de Ciên-
cias Sociais, 2005.

Este livro é um contributo para o
melhor conhecimento da economia
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portuguesa no seu conjunto, da in-
dústria e das suas relações com o
Estado e dos processos decisórios
para conseguir a implantação das
novas indústrias em Portugal; se se
quizer, é mesmo um livro útil para
conhecer melhor o marco institucio-
nal em que se moveram as empresas
nas décadas centrais do Estado
Novo. Mas, acima de tudo, é uma
história vista desde as empresas e,
por isso, uma história apaixonante,
próxima e mais real.

De facto, se se tivessem de des-
tacar os aspectos mais positivos des-
ta obra de João Martins Pereira, in-
titulada Para a História da Indústria
em Portugal, 1941-1965. Adubos
Azotados e Siderurgia, teríamos
consenso na menção da originalidade
do método utilizado, na ambição dos
objectivos que persegue, ainda que a
sua proposta seja feita com um gran-
de dose de modéstia, e na volumosa
e rica informação que proporciona.
Sem dúvida, estes qualificativos e
outros que se deduzem de uma atenta
leitura do livro, «como a ordem, a
redacção, a clareza de expressão, en-
tre outros», farão do mesmo uma
referência de consulta obrigatória nas
investigações futuras sobre a indústria
portuguesa durante o Estado Novo e
nas levadas a cabo sobre a economia
portuguesa no seu conjunto.

O livro tem origem numa inquie-
tação do autor que, apesar de estar
implícita em numerosos estudos so-
bre o crescimento económico, é ino-
vadora e original, ao menos pelo seu
enfoque, nos trabalhos que analisa-
ram o atraso relativo de Portugal.
Esta inquietação conduz ao estudo

do atraso económico «português» a
partir do atraso tecnológico experi-
mentado por um país, «Portugal», ao
longo da sua história. Constitui, na
minha opinião, uma interessante pers-
pectiva de estudo, não isenta de difi-
culdades para a sua completa aborda-
gem, pois exige constatar a existência
de atraso tecnológico e, se for o
caso, medir a dimensão do mesmo
num dado momento. Este exercício
pretendia ser realizado num conjunto
de tecnologias de relevância inques-
tionável, a fim de se levar a cabo o
processo de industrialização, olhan-
do, em cada caso, para as condições
em que foi decidida a sua introdução
em Portugal (p. 18). E é a esta com-
plexa tarefa que o autor dedica a sua
investigação; daí o seu carácter am-
bicioso.

Os problemas encontrados nas
primeiras fases da investigação, rela-
cionados com a escassez de fontes
em alguns casos e com a dificuldade
para as trabalhar noutros, constituem
um primeiro obstáculo que obriga
Martins Pereira a restringir a sua
análise a apenas três indústrias ou
ramos da indústria com um verda-
deiro dinamismo tecnológico. Assim,
o autor cinge a sua pesquisa à pro-
dução de ácido sulfúrico, à fabrica-
ção de amoníaco e à siderurgia, tec-
nologias seleccionadas entre a
dezena das mesmas inicialmente pre-
vista; e com esta selecção a obra
passa de ser uma «história de tecno-
logias» a converter-se numa «histó-
ria de indústrias», mais concreta-
mente numa demonstração de como
«se fazia indústria» em Portugal nas
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décadas de 1940, 1950 e, inclusive,
1960, onde não faltam reflexões so-
bre a reduzida participação da inicia-
tiva privada no processo de inova-
ção, assim como sobre a intervenção
estatal na formação e no desenvolvi-
mento do tecido industrial.

De qualquer modo, é notável o
esforço realizado na recompilação e
consulta de fontes até agora pouco
trabalhadas, «muitas delas conferidas
pela primeira vez», perceptível, in-
clusive, numa primeira leitura do li-
vro. Isso permitiu que a investigação
bebesse de uma rica documentação
inédita localizada em alguns fundos
documentais do Arquivo Histórico
Nacional de Portugal, «a conhecida
Torre do Tombo, em Lisboa», e do
centro de documentação da empresa
Energias de Portugal (EDP), «no
também conhecido Museu da Elec-
tricidade», e em alguns arquivos de
diversas empresas privadas. Vale a
pena determo-nos nestes últimos,
pois neles se fundamenta boa parte
dos argumentos apresentados nesta
obra. Entre a informação obtida nes-
tes arquivos empresariais destacam-
-se os livros de actas das empresas
Amoníacos de Portugal e Compa-
nhia União Fabril, assim como os
relatórios e contas desta última, do-
cumentação disponível no arquivo
da Companhia União Fabril. É tam-
bém digna de menção a valiosa do-
cumentação obtida no arquivo da
Unidade Fabril de Adubos do Lavra-
dio, «da sociedade Adubos de Portu-
gal, S. A.», sobretudo em matéria de
estudos e relatórios internacionais
realizados sobre diversos aspectos

técnicos da indústria dos adubos e
do amoníaco, em particular. Contu-
do, uma das fontes mais utilizadas
no livro refere-se à empresa Siderur-
gia Nacional, disponível para a pes-
quisa no centro de documentação da
mesma empresa no Seixal. Nele se
encontram os livros de actas, os re-
latórios e as contas da Companhia
Portuguesa de Siderurgia «para o
período de 1942-1954» e da poste-
rior Siderurgia Nacional «para 1955-
-1965», além de outras informa-
ções de relevância, como sejam
regulamentos, contratos, escrituras
de constituição, relatórios, entre ou-
tros. De maneira que o livro deixa
de ser apenas uma «história de in-
dústrias», como referido anterior-
mente, para entrar no âmbito da His-
tória Económica Empresarial «com
maiúsculas», corroborando-se que a
análise da documentação empresarial
num dado momento pode propor-
cionar ao investigador, quer um me-
lhor diagnóstico da situação finan-
ceira, produtiva e tecnológica das
indústrias analisadas, quer ainda
um indicador da eficiência das polí-
ticas económicas estatais dirigidas às
mesmas.

Enfim, o livro recenseado, avalia-
do pelos excelentes resultados obti-
dos, excede os objectivos propostos
não só porque sustenta as suas argu-
mentações numa sólida base docu-
mental, mas também porque deixa
espaço para que novas investigações
trabalhem as linhas que deixa em
aberto. Acho necessário assinalar
uma delas, explicitada pelo autor, e
que é importante que seja corrobora-
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da por futuros trabalhos sobre outras
indústrias; esta linha de investigação
refere-se ao processo tecnológico
experimentado em Portugal no sé-
culo XX, que, segundo o livro, foi
contrário ao inicialmente previsto.
Assim, se o padrão convencional é
proceder à aquisição e à implantação
de tecnologias em indústrias que se
encontrem já em funcionamento
«com o objectivo de incrementar a
produtividade das mesmas ou de
melhorar a qualidade e competitivida-
de dos produtos que fabricam», em
Portugal a decisão foi a criação de
novas indústrias, diferentes das exis-
tentes, dotando-as de novas tecnolo-
gias. Pelo menos, isto foi o que
ocorreu na indústria de sulfato de
amónio e na siderurgia, introduzidas
pelo Estado, promovendo com isso o
desenvolvimento de tecnologias,
como a síntese do amoníaco e a do
ácido sulfúrico, ainda inexistentes no
país, apesar de ambas terem longas
décadas de exploração nos Estados
Unidos e na Europa.

Sem dúvida, outra das principais
contribuições deste livro prende-se
com o papel do Estado na implanta-
ção das novas indústrias, «e portanto
das novas tecnologias», e a sua par-
ticipação na definição e redefinição
das estratégias das empresas que de-
veriam servir de suporte a este pro-
cesso, «a Companhia União Fabril e
a posterior Adubos de Portugal, por
um lado, e a Companhia Portuguesa
de Siderurgia, que daria lugar à Side-
rurgia Nacional, por outro. Nos dois
casos, os processos de decisão fo-
ram lentos e a sua entrada em fun-

cionamento muito demorada por
causa da burocracia administrativa e
dos desvios «com relação ao planifi-
cado» que se produziram na exe-
cução dos projectos. Ainda assim, o
Estado controlou continuadamente a
situação; inclusive, tiveram de tomar
posição no assunto os próprios mi-
nistros, chegando-se, em determina-
das ocasiões, a requerer o parecer
do Oliveira Salazar (p. 229). Mesmo
o diferente carisma de dois dos mi-
nistros que ocuparam a pasta da In-
dústria nos anos analisados, «Ferrei-
ra Dias (1940-1944 e 1958-1962) e
Ulisses Cortês (1950-1958)», é visí-
vel na diferente agilidade com que se
sucederam os processos de decisão.
Tal como fica demonstrado com
clareza no livro, a concretização e
determinação de Ferreira Dias, o pro-
motor da industrialização em Portu-
gal, contrasta com a extrema cautela
de Ulisses Cortês, sempre a solicitar
informações e pareceres técnicos,
embora os traços ideológicos do regi-
me em termos de industrialização per-
manecessem intactos.

Duas últimas reflexões para con-
vidar novamente o leitor desta
recensão à leitura do livro. A primei-
ra encontra-se implícita no texto,
más é uma apreciação minha obtida
da leitura: o Estado, desde o início,
outorgou aos projectos industriais
analisados uma relevância política,
que primava sobre o económico, o
que o conduziu a realizar um enorme
esforço financeiro para os levar a
cabo. Nesse sentido, prevaleceram
alguns aspectos, tais como a neces-
sidade de contar com uma indústria
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nacional, sobre outros, como seja o
cumprimento dos critérios mínimos
de viabilidade económica, isto é, al-
gumas destas empresas já nasceram
ineficientes, pois não tinham razão
de ser em Portugal. A segunda refle-
xão tem a ver com a desconfiança
estatal face à iniciativa privada, que,
apesar de presente em todos os pro-
cessos de decisão analisados no li-
vro, não deve ser exagerada. Em
primeiro lugar, porque não trouxe
consigo a participação directa do
Estado na produção, como ocorreu
na vizinha Espanha, preferindo este
fazer concessões ao estrangeiro, em
vez de criar empresas públicas1. Em
segundo lugar, porque nos proces-
sos analisados apareceram investi-
dores privados, aos quais foram
oferecidas condições idóneas para
prosseguirem o investimento2; o es-
forço inicial foi sempre do Estado,
bem como o risco assumido, e daí
que um capitalismo industrialmente
frágil desse lugar em Portugal, e por
iniciativa do Estado, a outro capita-
lismo mais forte, unido ao âmbito
das relações financeiro-industriais e
aos mercados internacionais, mas
que arrastava o mal endémico da de-
pendência do Estado (p. 236).

FRANCISCO M. PAREJO MORUNO

1 Não é casualidade que Ferreira Dias
entregara a produção da folha-de-flandres à
Firminy francesa e a do amoníaco à Société
Anonyme de Produits et Engrais Chimiques
da Bélgica.

2 É o caso do grupo cimenteiro Champa-
limaud, mas houve muitos mais.

Peter Galison, Os Relógios de
Einstein e os Mapas de Poincaré.
Impérios do Tempo, Lisboa, Gradi-
va, 2005.

Mais um livro sobre Einstein?
O mito parece não se esgotar e con-
tinua a alimentar uma indústria de di-
vulgação científica que sobrevive à
custa de génios e teorias revolucio-
nárias. O título invoca também o
nome de Poincaré, ícone menor da
popularização da ciência, mas com
lugar garantido no panteão desde que
foi redescoberto como um dos pais
fundadores da teoria do caos. Em
ambos os casos, a literatura é unâni-
me sobre as profundas implicações
filosóficas das suas investigações e
trata de envolver os dois cientistas em
considerações metafísicas sobre a
experiência temporal. Recria-se até à
exaustão o relato da vitória sobre o
absolutismo da mecânica newtoniana,
destronada pelo paradigma da teoria
da relatividade e pela multiplicidade
de referentes temporais. Einstein e
Poincaré parecem flutuar por cima
das mesquinhezas dos demais huma-
nos, indiferentes a entraves sociais e
materiais, ocupando-se apenas de
abstractos problemas de física teó-
rica. Por meio de uma misteriosa
alquimia estabelecem-se relações di-
rectas entre as incertezas e instabi-
lidades do século XX e as mentes
sobredotadas daqueles seres únicos.
Roland Barthes, num gesto inspira-
do, reduziu, nas suas Mythologies,
Einstein ao seu cérebro, órgão cuida-
dosamente dissecado e religiosamente
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